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Aguas de Melgaço 

P irecerá extranho que eu, sim- 
ples fora teiro, e vindo aqui pela 
primeira vez, e quem sabe se pe- 
la ult ma, tanto me occupe e pre- 
occupe com as Aguas de Melgaço; 
condemne-me quem quizer, mas 
o interesse da patria e o bem do 
prr ximo sàd os meus únicos im- 
pulsionadores ou motores d esta 
minha insistência. 

Ámor da po.tria, porque, co- 
mo já disse, os milhares de pesetas 
que hão de ir para o estrangeiro, 
para Mondariz e outros pontos,po- 
dem vir para aqui. 

Ainor ilo proximo, porque ao 
ouvir o coro uuisono de bênçãos e 
agradecimentos pelos benéficos re- 
sultados colhidos no uzo destas 
aguas, aos averiguados por expe- 
riência própria—que é a mais con- 
cludente das provas desejára que 
tantos outros que de balde buscara, 
áquem e álem o remedio para seus 
padecimentos, aqui viessem para 
encontral-o. 

E' pois como portuguez c co- 
mo padre que me sinto empenha- 
do na propaganda e devido êxito 
d'estas maravilhosas aguas. 

Ora a este effeito tinha 
eu dito que uma Colleciivida 
via que muito a peito podia e de- 
via tomar o desenvolvimento des- 
ta grande obra; a qual, parecendo 
beneficiar somente os alheios inte- 
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| resses.Jvinha principalmente advo- 
i gar os proprios. 

Essa collectividade é a Cama- 
ra municipal de Melgaço. 

E em nome de que principi- 
i os ou motivos? 

Primeiro em nome da impor- 
tância da própria terra, cujos ne- 
gócios administra; segundo, em 
nome dos interesses da própria Ca- 
mara, que assim alargaria a maté- 
ria collectavel 

E como é que auxiliando o 
desenvolvimento da empresa das 
aguas creava novas fontes de re- 
ceita, pelo alargamento da maté- 
ria collectavel? 

Deixe-me ir assim discorren- 
do, snr. redactor, pois outro fim 
nào intento que ser de todos enten- 
dido. 

Eu me explico. 
Com o alargamento e desen- 

volvimento da empresa das aguas, 
attrahia para aqui uma grande aí- 
íluencia de banhistas, augmenta- 

i r ia o valor da propriedade, multi- 
plicar-se-ia o numero de hotéis e 
outras edificações, o numero de lojas 
e casas de cornmerdo, montar-se- 
iam alquilarias, alargar-se-ia ocon- 

. sumo nos mercados, crescendo as 
! transacções, e teiido os lavradores 
í mais tacil e remunerada venda e 
saída para seus productos; iniciar- 
se-iam novas culturas, principal- 

j mente em horto lices e arvores de 
fructa; cresc&o m os commercios já 

\ existentes, è tantos habitantes, du- 
: ; . a femporaciíi, r . .i mais 

I vasto campo para um trabaiho 
i muito remunerador. 

Isto c inegável. Ora tudo is- 

Entretanto era por extremo 
vaidosa, e tão presumida como o 
são todas as moças feias: Mal tor- 
nou a si do susto, começou, cor- 
rendo-lhe a mão, a alisar o cabello 
e quando lhe pareceu ter-se bem 
composta, proseguiu na encetada 
conversação. 

— Quem havia de dizer que a 
vacca da Angelica! Parecia tão 
socegada?... 

—Não admira, lornou-lhe Tho- 
naz, que já se deitara debaixo da 
sua arvore, e parecia distrahido a 
olhar para o ceu. 

— Não admira porque? 
— Ora tu, appareceste-Ihe as- 

siu tão assanhada. 

— Tão assanhada! 
— Sim, pareces-me uma papoi- 

la, já com as sementes pretas, no 
meio de um campo verde.^ 

— Sempre tens lembranças! 
Thomaz não lhe respondeu. 

Estava entregue ás suas contem- 
plações. 

— Thomaz! Thomaz! Que tens 
tu, estás sempre a scismar ? 

— E tu que tens com isso ? 
Importa-te a minha vida? 

— Lá isso e verdade, não me 
importa; mas faz-me pena, ver-te 
assim, ahi a monte, sempre sosi- 
nho. 

—Faz-te pena deveras? 
—Faz. 
—Oradize-me tensbom coração? 

—Nunca fiz mal a ninguém nem 
o desejo. 

— Pois bera, um dia te direi 
em que eu scismo. 

E por mais que a sua compa- 
nheira lhe puxasse pela língua, 

to é importante ansrmento na ma- 
téria collectavel. Ponhamos exem- 
plo. 

A empresa construe dois cha- 
lets. Estes dois edifícios são já no- 
va matéria collectavel, augraento 
portanto nos recursos do municí- 
pio. 

No anno immediato, e nos que 
se lhe seguirem outros edifícios se 
irão levantando; isto é, novas fon- 
tes de receita. Seria exaggero ad- 
mittir n'uma dúzia de annos vis- 
semos ahi levantados quinze a vin- 
te prédios? 

E não eram já alguns centos 
de mil reis que entravam nos cofres 
públicos? 

E depois as alquilarias, que 
matéria collectavet nào offereceri- 
am, e que fonte de riqueza para a 
terra? Qaanto grão e quanta palha 
não poderiam consumir quarenta 
ou cincoenta animaes que nos car- 
ros se empregassem? Vinte ou 
trinta que fossem, porque para 
tudo ha de haver movimento? 

E as lojas de commercio que 
fonte de receita não são, para su- 
as contribuições? E o maior con- 
sumo das rézes para os açougues? 

Creio não será utopia calcu- 
lar em verba superior a um conto 
de reis o acréscimo que as recei- 
tas publicas poderiam ter, dentro 
de dez ou doze annos. A mesma 
avultada exportação de garrafas 
d aguas daria matéria para mais 
crescida contribuição da empreza. 

Julgo pois de toda a eviden- 
c» ser a camara municipal a col- 
lectividade mais interessada, de- 
pois da empreza, no desenvolvi- 

não deu mais palavra. 
Parecia de pedra: 
Por flm Agueda perdeu as es- 

peranças de fazer com que fallas- 
se,'e ao despedir-se d'elle disse- 
Ihe: 

— Adeus, Thomaz, até outra 
occasião em que estejas de melho- 
res humores. Olha que me não es- 
queço do favor que te devo. Adeus. 

Ou fosse curiosidade, ou inte- 
resse, ou mesmo amor proprio of- 
fendido, no dia seguinte,"pelas mes- 
mas horas, fazia a rapariga cami- 
nho pelo sitio onde na vespera se 
encontrára com Thomaz. 

Este estava no mesmo logar, e 
na mesma posição da vespera; pa- 
recia que não arredara pé. 

Agueda approximou-se-lhe sem 
que elle desse pela sua presença. 

— Adeus; Thomaz! 
— Adeus, Agueda ! 
— Ainda continuas a eStgr 

triste? Nào falias, não cantas, não 

mento d'e6>ta obra local e naciooal- 
já pelo interesse do publico, já pe- 
lo proveito proprio. 

E quaes as obras com que a 
camara municipal deverá ajudar a 
empreza? 

São bem poucas, e todas fá- 
ceis e bem pouco dispendiosas: pa- 
ra mim seriam sufficientes trez, e 
são as seguintes: 

1." Mandar arborisar a estrada 
real desde o hotel ao logar da nas- 
cente, para que o sol, nos dias de 
calor, não difficulte o accesso ás 
aguas, sendo certo que, em taes 
dias muitos aguistas não se ani- 
mam a sair de casa: 

2o Uma carroça com uma pi- 
pa para regar a estrada e abater 
o imraenso pó d'ella durante a 
temporada; uma regadella de ma- 
nhã até ás 9 horas, outra ao meio 
dia e outra á tarde seriam suffi- 
ficientes. Acabada a temporada 
deixava de trabalhar a carroça. 

3.e Um lanço de estrada ti- 
rado desde o ponto da barca até á 
estrada real, sahindo n'ella no pon- 
to que melhor fosse. Esta é das 
trez, a obra de maior custo, ape- 
sar de nào passar de um kilometro, 
pouco mais ou menos. Mas acaso, 
empenhando-se n'isso a illustre 
vereação, requerendo ao governo, 
não direi todo o custo da estrada 
mas um subsidio para ella, não o 
conseguiria? Eu o creio. De mais: 
o illustre governador civil dodis- 
tricto conhece de visu esta neces- 
dadc; não pode deixar de apoiar 
tão justo pedido. 

E se elle uão a conhecer, por 
experiência própria, poderá sua 

te mexes d'ahi! 
— Também as flores do cam- 

po não faliam não cantam e não 
se mexem. Entretanto ninguém diz 
que ellas são tristes. 

— Era que pensas tantas horas 
a fio, Thomaz? 

— Olha Agueda,tens bom cora- 
ção? 

= Já hontem me fizeste essa 
pergunta, e o que hontem te res- 
pondi, te respondo hoje: Nào fiz 
nunca mal a ninguém nem o de- 
sejo. 

— Pois um dia te direi em 
que penso. 

— E porque não ha-de ser ho- 
je? 

— Ainda não tenho confiança 
em li. 

Repetiram-se os encontros. 

[Continua) 
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ex.a o snr. José Malheiro Reimào, mento,fazendo fornecimento,não de 

ver 

ouvir a informação insuspeita e 
•auctorisada, já de suas es.111" ir- 
mãs Viscondessa da Torre e espo- 
sa do meu amigo.Antefflio Lei 
presente n este 
aguas, já o mes 
de, seu cunhado, e actual -Gover- 
nador Civil de Braga, frequenta- 
dor destas aguas, onde acaba de 
testar dois dias. 

Fique a politica encerrada 
na torre do Castello, e çponham-se 
todos á obra, porque é de interes- 
se publico e de reconhecida neces- 
sidade. 

■Desde o momento em que el- 
la esteja satisfeita, podendo os car- 
ros chegar á margem do rio, to- 
mar os passageiros da ferrovia hes 
panhola, na estação óe Arbo, que 
viagem mais fácil, coramoda e ba- 
rata. 

Por ella poderão vir todas as 
as pessoas, e sabida tal facilida- 
de, certissimamente a concorrên- 
cia para aqui havia do derivar. 

A occasiãy para tal melhora- 
mento nunca foi mais propicia e 
íacil. Na posição dos melgacenses, 
^viria em commissão da camara 
■municipal, ou toda ella que é o 
•que deve ser, com uma represen- 
tação ao Governador Civil, e pe- 
dido á illustre Viscondessa para 
que d'ella fosse advogada, e creio 
não poderia deixar de ser deferida. 
Façam a experiência, com o que o 
nada perderão, no peior das hy- 
poíbeses; porque ainda então fi- 
cará evidente, como a luz do sol, 
que os representantes d'este povo 
empregaram os possíveis meios e 
deíigencias para levar avante* 
nm grande melhoramento para 
-esta terra. 

Intendam-no os melgacenses: 
a esta questão está ligado um 
grande futuro a esta sua terra, de 

■que levo tão gratas recordações. 
* 

Mas se a caraara municipal 
tem deveres a cumprir, na esphe- 
ra de sua acção, a empreza tem- 
noe muito maiores, porque é dire- 
-ctamente interessada no esito da 
■obra. A ella incumbe desde já, se- 
gtrado o meu critério, que me 
parece o do senso commum. 

1.0 Mandar proceder a um 
mais seguro e completo encaua- 
mento das aguas, que no actual, 
oortissimamonte não são aprovei- 
tadas. 

2.* Proceder a uma analyse 
•mais rigorosa, que evidenceie a 
riquesa da composição d'estas 
aguas, que ainda se acreditarão 
mais. 

3.° Alargar a exportação das 
aguas, fazendo encommenda avul- 
tada de garrafas, para que se não 
veja c observe o desgosto de che- 
gar todos os dias pedidos, que não 
podem ser satisfeitos. Por junto, 
encommendarauij ha mezes, 4.000 
garrafas!! E' uma verdadeira mes- 
quinhos, que não mais se deve re- 
petir. No estrangeiro, ou no paiz, 
onde as derem mais em conta, de- 

4.000,mas de400:000 garrafas,que 
poderão vir ás levas, saindo assi 

deixem esterelisar tão rica e 
dante mina. 

E 6 i .paz poncvti, lá foi. o 0 for- 
tuna lhe sorriu e corre de vento 
em popa. Só este anno com um 
hotel de 00 quartos, calcula elle 
(assim m'o declarou) em quatro 
contos de reis o producto liquide 
da temporada. 

Pois também eu direi aos ami- 
gos drs. Souza c Duràes: 

Devem pensar ríestas aguas, 
façam tvdo por eltas. pois creiam 

vem já contractàr um largo forneci- i que aqui jogam péla certa. Não 

exportação para os centros do pa- 
iz1 senão também buscar agentes 
ou deposites aos portos d'Africa 
e America, onde muito dos nosso- 
compatriotas lhes faziam largs 
consnmmo; porque lá são os maio 
verdadeiros e generosos compairio 
tas preferindo tudo o que é nacio- 
nal. Façam a experiência e verão 
como o successo confirma e exce- 
de o prognostico. 

5.° Deve a empresa tornár 
estas aguas mais conhecidas pela 
imprensa, pois em Portugal são 
pouco menos que desconhecidas, 
Eu vim ter d'ellas conhecimento 
em Mondariz, e por mera casua- 
lidade. 

* 
Em ordem á propaganda 

d'estas aguas, parece-rae que o 
sympathico medico d'ellas, dr. 
Souza, poderia fazer uma obra de 
grande alcance, e d'um resultado 
efficaz. 

Subjeitar cada aguista a um 
diagnostico rigoroso, e escripto, 
ao começar o uzo das aguas; e re- 
petir o mesmo exame ao retirar-se 
o aguista.finda.a temporada. Pe- 
lo estudo comparativo se calcula- 
va e avaliava logo a influencia 
das aguas e sua acção benéfica. 

Isto publicado no fim de ca- 
da mez, o nome da pessoa, natu- 
reza da doença, tempo o duração 
d"ella, tratamento seguido, medico 
assistente, estado em que chegou, 
estado em que sae, e subscripto 
por um nome de competência e 
responsabilidade technica quanta 
acceitação, e que melhor recom- 
mendação das propriedades da ma- 
ravilhosa nascente? 

E isto conhecido pelos médi- 
cos do paiz, não seria um podero- 
so meio de propaganda? e o maia 
seguro e esperançoso? Assim se 
me afigura. E depois os encantos 
da natureza, aqui tão pródiga, as 
bellezas do sitio, a pureza Testes 
ares, o poético d'esta3 diversões 
pelo campo, como não serem ou- 
tros tantos poderosos atractivos 
para aqui chamarem nacionaes e 

até? 
O pae do proprietário do Ho- 

tel Carrera, que ha em Mondariz, 
dizia-lhe um dia, incitando-o a 
que fosse lá estabelecer-se: 

Judalecio, assim se chama el- 
le, hay que pensar eu Mondariz. 

estrangeiros 

Meios práticos de desenv 
a obra. 

Feito o necessário encana- 
mento e analyse das aguas, de- 
vem alargar a exportação das 
aguas: proceder á construcção dos 
dois chalets, de que fallei, e nela 
forma que a obra provisória fica 
mais barata. 

Para isto cada socio empre- 
saria, subscreva dois contos, se 
taulo, o ijso bastará, o que daria 
vinte contos. 

Nada de companhias, que to- 
das dão em droga: um dos empre- 
zarios seja o administrador e ge- 
rente, por voto da assembleia, 
renumerando-o como melhor pa- 
recer. 

Cuidado na escolha do pes- 
soal: pouco e bom. Empregados 
que sejam do emprego, e não com 
emprego-, que cuidem da obrigação 
e não da reinação, sujeitos todos a 
uma liscalisaçào rigorosa e severa. 
Esse é o nervo da fortuna e pro- 
priedade de taes emprezas. 

E dentro de poucos anríos 
com os tres ebudets, e a exporta- 
ção das garrafas, poderão lançar 
os fundamentos de ura hotel de 
150 ou 200 contos, de modo que 
possa rivalisar com o que de me- 
lhor haja no genero. 

E então os emprezarios terão 
cento por um, e esta região entra- 
rá n'uma epocha de prosperidade 
e riqueza material nunca sonhan- 
da, e os nomes dos iniciadores 
d'estes grandes melhoramentos 
passarão á posteridade como uns 
beneméritos d'esta terra, e uns 
cidadãos prestimosos e úteis, a si 
e aos^outros. 

Estes são os votos 
cessará de fazer o 

Servo, creado e ob. 
Hotel do Peso, 

12 de setembro 
de 1895. 

Mons. Almeida Silvano 

abun- Gondarem; p." Francisco Antonio 
Brandão,parocho de Cerveira;Luiz 

Lde Faria Fercira, todos de 
>s ex.""" dr. Sebastião 

['••-o Dias, illustrado 

tinarca de Mon- 
Pereira d'Eça, 

Ibpaticos noivos dese- 
jan.LWLinri. interminável lua de 
me), e daqui lhe enviamos os nos- 
sos mais eordeaes parabéns. 

# 
Também ha dias, na cidade 

deVianna do Castello, ligou a sua 
sorte perante o Altiasitno, com a 
ex."11 snr.* D. Rosa da Rocha pa- 
rente, o snr. Claudino José da 
Gloria Mendes, acreditado ourives 
d'aquella cidade. 

Egualmente lhes desejamos 
uma prolongada lua de mele mui- 
tas felicidades. 

Fesíiv irtatle. 

No dia 22 do corrente feste- 
jou-se na egreja da freguezia de 
S. Martinho d'AIvaredo, d'esíe con- 
celho, a festivipade a S. Antonio, 
que constou de missa cantada a 
grande instrumental pela Capella 
do snr, Diogo de Souza Araujo, 
sermão pelo distincto orador sagra- 
do rev. José Maria Mendes e pro- 
cissão. 

De tarde anaial que foi mui- 
to concorrido. 

que nao 

FACTOS 0A SEMANA 

ConMorcioM. 
No dia 18 do corrente mez 

na egreja de Valladares, uniram- 
se pelos laços iHatrimoniaes, a es.nm 

snr.* D. Julia Bravo Pereira do 
Lago, filha do abastado proprietá- 
rio d'aquella freguezia, snr. José 
Mar ia Pereira do Lago, cora o snr. 
Manoel José de Faria Pereira, in- 
telligente tabellião privativo do 
extiucto concelho de Valladares. 

Ao acto religioso assistiram 
como testemunhas, além de gran- 
de numero de pessoas as ex.mas 

snr.8' D. Rosa Emilia du Faria 
Pereira, D. Engrácia das Dores 
de Faria Pereira, p.e Gil José de 
Faria, parocho dè Nogueira; p.s 

Manoel José Esteves, parocho dc 

ComiuisMÍSo de vitjil.tiiei» de 
Yiuhot) e tizeitei». 

Foram nomeados para as com- 
miasõea de vigilâncias dos vinhos 
c azeites os seguintes stus: 

Vianna do Castello, Caminha 
e Paredes de Coura,os snra. Anto- 
nio de Abreu Lima Pereira Cou- 
tinho, João Loureiro,da Rocha Pa- 
ris, João Coelho de Castro VUlas- 
Boas, José Maria Alvares Costa e 
visconde da Carreira; em Arcos 
de Val-de-Vez, Ponto da Barca o 
Ponto do Uma, os snrs. Alberto 
Carlos da Cruz. Antonio da Cu- 
nha Magalhães, Bcnio Bcirbosa 
Couto de Azevedo, Francisco de 
Abreu Lima Pereira Coutinho e 
Pedro Pereira de Souza Brito; em 
Melgaço Monsão e Valença, os 
snrs. Adriano Pinto, Baltazar de 
Araujo Azevedo, Cesário Rebello 
da Silva, Joaquim Apolinário da 
Fonseca e José Francisco Vaz Ri- 
beiro. 

Ba|>(iisndo. 

No dia 18 foi baptisado sole- 
mnemente na egreja matriz de 
Valladares um filhinho dos ex.18'" 
snrs. J?sé M-1 beiro de Souza Me- 
nezes e D, Mananna de Souza Pe- 
reira Caldas, actualmente residen- 
te na casa do Rozal 

Serviram de padrinho e ma- 
drinha os ex'0*5 snrs. Manoel de 
Souza Lobato d'Abreu Malheiro o 
sua esposa D. Adelaide Campos 
Amorim Azevedo Soares Malheiro, 
de S. Paio, do Pico de Regalados. 

Ao neophito foi-lhe posto o 
nome de Manoel. 
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dr. 

ao em a acompa 

A seus extremosos paes , as 
nossas felicitações, 

MliHigéro enteA 

Diz-se que s 
te nomeado mi 
estrangeiros, o »' 
ral que chegou 
Londres, onde esiavim^pppminis- 
tro e onde tem dado uma prova 
brilhante das suas aptidões para 
a gerencia d'aquella pasta. 

Consta também que sahirá 
do ministério o snr. ministro da 
justiça, passando para esta pasta 
o sr. ministro das obras publicas e 
entrando paro esta o snr. conse- 
lheiro José Novaes, 

Que será nomeado governa- 
dor civil do Porto, o snr. dr. Tei- 
xeira de Souza, governador civil 
de Bragança. 

Que o snr. conselheiro Anto- 
nio d'Ase vedo irá para a presidên- 
cia da Junta de Credito Publico, 
e que para a legaçào de Londres 
irá o snr. conselheiro Emygdio 
Navarro. 

nicipal do Porto. 
—Está fazendo uzo 

sob pena de ser multado o respe- 
ba-ctivo conductor. 

o.0 que esta estação estará 
.o publico por espaço de 

Umameza de castanho, 

grande, por 2;25o reis. 

Uma cama de armação 

^!e pau vinhatico, por 

Ha dias que somos ameaça- 
dos com fortes trovoados e enor- 
mes bategas d'agaa, confirmando- 
se assim as prophecias do famoso 
Noherlesoon, 

Felismente não tem causado 
prejaisos. 

CnMHincuto cn* byeicletn. 

Na povoação de Unadilla,No- 
va-York, acaba de verificar-ae um 
casamento em que todos os que 
r>'elle tomaram parte iam monta- 
dos em bycicletas, não se detive- 
lam um momento sequer emqu- 
anto se verificou a ceremonia. 

A sns.4 Frank Moses oppu- 
nha-se a que sua filha,de 17 ánnos, 
tivesse relações com o joveu Snow. 

Este, um dia, convidou a na- 
morada para dar um passeio eai 
bycicleta cora vários amigos, e no 
caminho propôz-lhe que se casas- 
se com elle, para assim terminar 
a resistência que sua mãe lhes fa- 
ria. 

A joven acceitou; um dos ami- 
gos era padre; escolheram-se, d'en- 
tre os restantes excursionistas as 
testemunhas.e o sacerdote pronun- 
ciou as palavras do caso, entrando 
os noivos na vida fuatrimonial 
com uma velocidade de dez 
milhas por hora. 

BOLETIM! ELEGANTE 

JPa-z. annos ; 

Sahbado—o snr. Antonio Fi- 
lippe de Barros. 

—Regressou do Porto, o snr. 
Arthur Pires Teixeira, estudioso 
académico. 

—Acha-se n'esta villá,a ex.ma 

enr." D. Carolina d'Q}iveira e Cu- 
nha, preaada esposa do ex.mo sur. 
Miguel d'Aranjo Cunha, illustra- 
do tenente coronel da guarda mu- 

de suas ex.ma esposa, sogra e ir- 
mão, D. Julia Bravo Pereira do 
Lago,D.Rocha da Rocha e Sá e D. 
Rosa e D. Engracia de Faria Pe- 
reira,os rev08. snrs. p.' Gil José de 
Faria, p." Manoel José Esteves, 
p.e Francisco Antonio Brandão e 
Luiz José de Faria Pereira. 

—Esteve alguns dias n'esta 
villa, de visita a sua ex.ma fámi- 
lia, o sur. Manoel José da Motta 
abastado capitalista da cidade do 
do Porto. 

— Está em Monsão, o ex.0'0 

snr. dr. José Maria Gonçalves 
Roma, distincto medico do parti- 
do municipal do Crato. 

—■ Regressou ao Porto, o 
snr. Arthur Correia dos Santos, 
conceituado empregado commer- 
cial d'aquella cidade. 

— Esteve ha dias em Molê- 
do. com sua ex.ma familia, o snr. 
Miguel Augusto Ferreira digno 
escrivão de direito d'esta comarca. 

— Foram a Ponte do Lima 
assistir á festa das Dores e feiras 
novas, donde já regressaram, os 
snrs. Antonio Severo de Freitas, 
Antonio Pires Teixeira e Anto- 
nio Joaquim Baptista. 

— Regressou do Gerez, o 
snr. Aurelio d'Araujo Azevedo. 

COiyiIMNICÃDlf" 

Presadissimo redactor. 
Não sem grande reluctancia 

que eu venho hoje pedir-lhe a pu- 
blicação {Teste communicado, por 
que nào desejo offender suscepti- 
bilidades, nem ferir por forma 
alguma o melindre de ninguém; 
o meu desejo é ser agradavel a 
todos; mas ha occasiõea em que 
não pode haver deíereuciaa sem 
atrazo de serviço, e por conse- 
guinte sem prejuízo meu e do pu- 
blico. 

Em virtude de tudo isto, e 
mesmo porque ha indivíduos que 
sem competência nem sciencia pro 
curam criticar e condemnar os 
meus actos (talvez por lhes haver 
feito alguns favores), actos que 
são nada mais do que a obediên- 
cia ás ordens de meus superiores; 
eu, na qualidade de chefe da es- 
tação telegrapho-postal desta vil- 
la, para evitar desgostos a alguma 
pessoa, venho por esto meio fazer 
publico o seguinte: 

1.° Que os serviços d'esta re- 
partição são regulados por um re- 
lógio fornecido pela direcção dos 
correios, que costuma regula* bera, 
e não pelo velho official do Castel- 
lo, que a cada passo perde a 'tra- 
montana. 

2.° Que o carro que conduz 
para aqui as raáias do correio de- 
ve cá_e3tar ás 8 horas da uoite, 

o te m jr-rt típissm ic? 
tribuição interna e escripturaçào, 
espaço este de tempo que se não 
pode precisar. 

4.° Que nestes 30 minutos 
não se acceita correspondência of- 
ficial, nem a que deve ser dada 
ao registo, o que também se não 
faz aos domingos depois da uma 
hora da tarde. 

Ora ahi tem o respeitável 
publico dados snfficientes para 
nos não fazer exigências que não 
podemos satisfazer, doutra forma 

encO'mmoda-se,encommoda-me e en- 
commoda-nos, como dizia um tris- 
temeute celebre professor de la- 
tim, quando por lá lhe apparecia 
algum discípulo mais rabujento. 

Para que, porem, se não de- 
am estes casos é que eu, meu ca- 
ro redactor, lhe peço a publica- 
ção destas "mal redigidas linhas, 
pelo que lhe ficará muito grato o 

De_V. 

Melgaço, 
23-9-1895. 

Alypio Augusto de Castro Azevedo 

ANNUNC10S 

Arrematação 

Comarca de Melgaço 

No dia 6 do proximo 

mez d outubro, ao meio dia, 

á porta do tribunal judicial 

d'esta comarca se ha do ar- 

rematar em hasta publica, 

por metade da sua louva- 

ção o prédio urbano infra de 

signado; e ás duas horas 

da tarde do mesmo dia, na 

rua Nova do Mello, na casa 

da residência de D. Aurélia 

de Souza e Castro, se hão 

de arrematar também por 

metade da sua louvação os 

seguintes moveis: 

Um canapé e doze ca- 

deiras de palhinha e madei- 

ra de pau preto por 14\ooo 

reis. 

Duas raezas de salla, 

também de pau preto, por 

8:000 reis. 

Uma jardineira de pau 

preto, por 6:000 reis. 

Duas mezas de castanho 

com gavetas, uma grande e 

outra mais .pequena, por 

l:5oo reis. 

reis 

mais peque- 

na, dita madeira, por 2;ooo; 

duas camas de madeira de 

castanho, por l:ooo reis. 

Tres commodas, sendo 

duas de castanho e uma de 

pau preto em mau estado, 

com gavetas, por 14;ooo rs. 

Uma caixa de pinho, por 

5oo reis, 

Um prédio urbano cha- 

mado «Casa do " Felisber- 

to », com alguma vinha em 

volta, sito no logar da Apião 

freguezia de Paderne, por 

15:ooo reis. 

Estes bens são perten- 

centes ao Casal da inventa- 

rianda D. Ermelinda da Glo 

ria de Souza e Castro, casa- 

da que foi. com Francisco 

Joaquim Lobaio, residente 

em parte incerta do Brazil, 

sendo cabeça de casal D. 

Aurélia de Souza e Castro, 

desta villa,e vão ápraça por 

deliberação do conselho de 

familia para pagamento do 

passivo;e são citados os cre- 

dores incertos; e o arrema- 

tante pagará todas as despe- 

zas" sem deducçâo alguma. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

A. Garrido 127 

CENTROtfASSIQNATURÂS 

NOVIDADES L1TTERARIÂS 

CoDSnllorio Ecclesiastieo— Res- 
postas e consultas pelo p.8 Manoel 
d'Albuquerque. 

2 vol. encadernados 3:600 

Sciencias Ecclcsiasticas—-Revis- 
ta mensal dedicada ao clero de 
Portugal c Brazil. 

Com approvação e recommen- 
dada pelos ex.ra0i rev.m05 snrs: 

Ci.rdeal Patriarcha de Lis- 
boa, Cardeal Bispo do Porto e Jo- 
ão Maria, Bispo d'Angra. 

Director.—P.e Manoel d'Al- 
buquerque.—Anno 1:200 reis 

Compendio de 
—Elaborado sobre o plano do rev. 
P. Gury 

3 vol. encadernados .. .GtÇÇO 

1 volume.  1:200 



-JORNAL DE MELGAÇO 

Xoja 3L ooa ()o 0aniilismo 
ACHINAS DE COSTURA 

JMCEIL.G-.AXPO 

Feliciano Gaaílldo d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário d'e8te novo estabeleeimeiita, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objectos de mercearia, fazendas, louças 
ferragens, papellaria, calçado, c mais artigos de commercio. 
por miúdo, os quaes se vendera por preços modicos, em cu- 
ja occasião analizarão o bom gosto, inescedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 

| ^litíonio 3ottijutm (BsUvcs 

»ooc^oo 

O propietario d'este muito conhecido estabelecimento ^ 
participada todos os seus freguezes, e ao publico em geral ^ 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: (kt- 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. S3 
Guardanapos a 25 rs. » » ^ 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. ^ 
Pannos crus, a 60, 70 e 80 reis. qía 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito "barato. ' 
PicOtilhos a 550 reis, o metro. Í|>p 
Grande variedade era doce e bolacha, da fabrica da ^ 

Pampulha. — Sortido completo em generos de mercearia, bf 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 'M 

w Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado ^ 
^ na LOJA NOVA DO ESTEVES. 
T T 

roca íiii Commmio 

MELGAÇO 

Feliciano Oandido <1,-A.xevedi(> 33a,xToso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «B AR AT El RO <, para o que podem experimentar e ve- 
aAo a verdade do que se annuncia. (83) 

rVer e crei' eomo .... * 

elecimento a- 

- '^e s^0 forneci- 
das^por JOSE ITfPM^JAMA^di Tont^^^^^pTquem lhe foi dado 
exclusivo de venda «"eslc dislricto. 

Machinas a 4500, 11:000,16:000,22:500, -32:000, 40:000 reis 

o mais preços. 
VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Ensino g-ratis. 

COLLEGIO DE WS CLJRÍ 

mm 

• v; 

Neste collegio propor- 

ciona-se as alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente clmstã a 

par de uma instrucção esmerada. 

0 ensino compreliende a 

instrucção elementar e comple- 

mentar; lingua franceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

No escriptorio do ex.mo snr 

dr. Antonio Joaquim Durães,for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 

dl, o 

J^OJAPANHIA jGrERAL DE ^EGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

) 

Às melhores até hoje conhecidas.—A prestações scmanaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Aa ojjlcina de composição e impressão do jorml O AL- 

TO MINHO em MONSÃO. 
S -Xtixa, tle S. Francisco-í34r 


